
JORNAL D UFV 
PUBLICACAO DO SISTEMA UFV DE COMUNICAÇ 

Para nao se 
perder da UFV 

Autoridades presentes à solenidade de Colação de Grau 
Em cerimdnia realiza- 

da na noite de hoje, co- 
laram grau na Universi 
dade Federal de Viçosa 
cerca de 790 novos pro- 
fissionais, constituindo a 
malor turma em toda a 
histéria da Instituicdo. O 
ato solene, na tenda ao 
lado do Restaurante 
Universitario, foi presidi- 
do pelo reitor Evaldo 
Ferreira Vilela, estando 
presentes vérias perso- 
nalidades e grande nú- 
mero de convidados. 

O paraninfo dos for- 
mandos foi o escritor 
Frei Betto, assessor da 
Presidéncia da Republi 
ca, tendo sido escolhi- 
do como orador da tur- 
ma o formando Rémulo 

Bastos Chagas, do c 
de Agronomia. O 
to, em nome dos 
foi feitc 

nomia. Foram prestadas 0s respectivos Na 
homenagens a José Barbo- = mesma ocasido, na Ave 
sa da Silva e Maria Helena nida da Agronomia, foi 

da Costa Rodrigues, que feito o plantio da Arvore 
representaram os pais dos n 
formandos, e 3 José Linc 
dos Santos, por servigos 

prestados aos in 

da turma 

Com vem ocorrenc 
desde as primeiras form; 
turas, a programacdo es- 
tende-se por mais de um 
dia. Ontem, houve Aula da 

Saudade e Missa em Ação 
de Gragas. 

Hoje, no final da manhã, 

no Pavilhdo de Aulas 11, os — No Recanto das ¢ 

Gragas, na Igreja Presbi 
teri a partir das 23 

dejançivo de 2004 plantaram, no Vale 
@, o asda de jcinunda, ycforgando 

A ot [EoRCnda B que se forma, no dia da 
colação, planta una árvore e ixa umia placa com data 
e e da turma; Elas estão « palhados pelo cumpns, 
cuidadosamente protegidas p u Universidade; porh 
que sens lenhos, frsutas e flore < consem historias de 

Plantadores 

com Cht 

e fistyro,., 

O reitor Evaldo Vilela, no discurso aos 

formandos: "Lembrem-se que vocés sdo o 

produto do esforgo de toda a sociedade. 
Pautem, portanto, suas acdes profissionais 

nos principios éticos e no permanente res- 
gate dessa divida. Além da competente for- 

mação que receberam, vocés precisardo 

contar com a tenacidade dos fortes e com a 
Cerca de 790 formandos na ceriménia colaram grau ousadia dos sonhadores”, 
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Associação de ex-alunos da UFV 
A Associação dos Es 

reunindo quase 29 mil sócios, que mantém contato com as turmas de formatura, 

Presidente da AEA, Gilson Potsch Ma; 

A Associação de Ex-Alunos da UFV 
foi fundada em 1935, quando a Uni 
versidade ainda era a ESAV - Escola 
Superior de Agricultura ¢ Veterindria 
O criador da AEA foi também um dos 
fundadores da antiga ESAV, o enge 
nheiro João Carlos Bello Lisboa, que 
tinha como objetivo acompanhar o de- 
seavolvimento dos ex-alunos na vida 
profissional ¢ obter sugestões para a 
melhoria do ensino na Escola. O enti 
dirctor da ESAV sugeria a fundação de 
uma associação que fortalecesse o vín 
culo entre os ex-alunos, mantivesse 
Viva as tradições da Instituição, e a 
tomasse cada vez mais útil ao País. 

no José Marcondes Borg 
hães, o n t- 

durante Reunido. 

ecundino de São José 
ciras turmas da ESAV 

¢ que mais tarde seria professor ¢ da 
ria nome 4 atual Biblioteca Central, foi 
o primeiro presidente da Associação, 
que passou à promover as reuniões anu 
ais. sempre no dia 15 de dezembro, 
quando também eram realizadas às f 
maturas. Até hoje as reuniões ocorrem 
em meados de d 

ex-alunos é uma tra 
dição de Viçosa. Nas vésperas da data 
marcada, a cidade se enfeita de faixas 
de boas-vindas às turmas. Os amigos 
trocam correspondências, trazem as fa- 
milias, cada vez maiores, c marcam 

Alunos da UFV está entre as mais antigas expeviéncias continuadas do gênero. Em 2003, 

encontros em bares e restaurant 
Teuniões são uma oportunidade não só 
de matar as saudades, mas também de 
trocar informações e conhecer as t 
formações no merca 
meio dos coleg 

to de trab 

As reuniões da AEA 
O aumento contínuo d 

formandos fez com qui 
promovesse a reunião 
quinquênio. À cada cinco anos, os ami 
£os deixam a agenda reservada para re 
encontrar às histórias dos bons tempo: 

ESAV, UREMG e UFV. As reuniões 
duram três dias, Em 
uma missa de ação di 
sembléia 

1, é realizada 
açãs, uma as 

ual rei 

Dipto rativos dos Jubileus 
de Formatura, Desde 1968, a Associa- 
ção contempla um ex-aluno que tenha 
se destacado na p 
ido, de mancira ¢ 

Turma Bk 

, Araças as corvespondincias ¢ 

M ., 

tou 68 anos, 

reuniões anuai 

volvimento da ciência 
Medalha da Ordem 
mMenageia António 

o Brasil com à 
3 Mérito que he 

Secundino de São 
é À festa encerra-se com um chur fasco € o também tradicional Baile do 

Ex-Aluno. Em 2003, a festa reuniu 400 
iados e cerca de 1,5 mil pessoas 

na sede da Associação, ma Vila Giannett 
Segundo o atual presidente da AEA 

Gilson Potsch Magalhães, a sede de 
i ser amplíada este ano e ¢ 

o baile já na próxima reun 
cia pagam anuidades, mas con 
tribuem para a participação no baúle anu 

al. À atualização constante dos ender 
çovna Associação dos Ex-Alunos é tam 
bém uma forma eficaz de ox ex-alun 
receberem notícias da UFV ¢ de cursos 

Telefone para contato com a 
AEA/UFV: 

31-3899-2196 e 3891-2711 

e réiido de 
ex-alunos 

As Sociedades Científicas e a atualização profissional 
O contato com associações de profissionais é uma boa mancira de manter-se atuali 
também dá acesso a eventos ¢ publicações que aprofundam c atualizam o con) 

umas dessas socedady 

Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo - SBCS 
A SBCS está sediada no Departa- 

mento de Solos da UFV ¢ é representa- 
da pelo seu vice-presidente, prof. Víctor 
Hugo Alvarez. À Sociedade promove 
eventos especializados e reuniões peri- 

como o Congresso Brasileiro de 
Ciéncia do Solo, o Simpdsio Brasileiro 
de Microbiologia do Solo c as Reuniões 
Brasileiras de Manejo ¢ Conservação do 
Solo e da Agua, de Fertilidade do Solo 
€ Nutrigio de Plantas, de Micorrizas ¢ 
de Biologia do Solo. Além disso, man 
tém, regularmente, a publicação da 
Revista Brasileira de Ciência do Solo ¢ 
de um boletim informativo. Telefone 
para contato: (31)3899-2471 

Sociedade Brasileira de Me- 
Ihoramento d; Plantas - 

A Sociedade Brasileira de Melhora 
mento de Plantas (SBMP), tem como 
Presidente o prof. Aluizio Borém de Ofi- 
Vel do Depantamento de Pitotecnia da 
UFV, onde fica localizada a sua sode. 
Seu objetivo é organizar os melhoristas 
de plantas brasileiros, além de estimu 
lar as pesquisas na área de melhoramen- 
to genético vegetal. A SBMP mantém a 

al 

publicação periódica de uma revista de 
artigos científicos originais sobre gené. 
tica é melhoramento de plantas, con. 
servação de germoplasma, biotecnolog 
gendmica e citogenética, estatística ex 

sementes, qualidade de ali 
mentos, estresse biótico ¢ abiótico, ¢ 
áreas correlatas. Telefone para contato: 
(31)3899-1163 

Sociedade de Investiga- 
ções Florestais - SIF 

A Sociedade de Investigagdes Flo- 
restais, com sede no Departamento de 
Engenharia Florestal, congrega empre 
sas atuantes no setor florestal brasilei- 
10 para fomentar a pesquisa florestal, 
promovendo o desenvolvimento tec 
noldgico no Brasil, 

Atualmente, a SIF tem como dire- 
tores os professores Amaury Paulo de 
Souza ¢ José Mauro Gomes. Além de 
promover reunides técnicas, seminá: 
fios, simpdsios ¢ cursos, a entidade 
publica um Jornal e a revista cientifica 
Arvore, divulgando notícias, trabalhos 
€ artigos relevantes para a comunida 
de cientifica florestal e para as empre 
sas florestais associadas. Telefone para 
contato; (31) 3899-2476 

cie íficas 

Centreinar 
O Centro Nacional de Treinamento 

em Armazenagem (Cent foi cria 
doem 1975, pela UFV e pela CONAB 
Companhia Brasileira de Armazenamento 
om o objetivo de treinar pessoal na área 

de Armazen: m de Grãos. Par, 

ofercce curso sem Viçosa ou nas unida 
des arm; idoras ds empresas que 

licitam treinamento próprio no Brasil ¢ 
exterior. O Centreinar também re a 
balhos de assessoria ¢ consultoria , além 
de publicar Boletins Técnicos e a Revis 
tu Brasileira de Armaze nento. Atual- 

mente, o Centreinar é coordenado pelo 
prof. Daniel Margal, do Departamento de 
Engenharia Agricola. Telefone para con- 
tato: (31) 3899.2783 

Centro Mineiro para Conser- 
vação da Natureza - CMCN 

O Centro Mineiro para Conserva- 
Ção da Natureza (CMCN) é uma orga- 
nização nio-governamental que tem 
como objetivos repassar à sociedade 
03 estudos, as pesquisas e as fecno 
logias desenvolvidas na UFV para a 
melhoria do meio ambiente e da quali 
dade de vida; estimular e promover a 

cragio entre governos, adminis. 
trações, organizagdes, associações ¢ 

sado na profissão, Manter o vineulo como uma sociedade cientifica imento sobre os avangos cientificos na área de atuação. A UFV sedia 

outras entidades interessadas na con 
servação ambicntal, O CMCN trabalha 
em parcerta com prefeituras em proje 
tos ambientais ¢ promos; 
nhas e eventos de educação a 
A ONG tem como presidente o prof 
Luércio Couto, do Departamento de 
Engenharia Florestal da UFV. Telefone 
para contato: (31) 3899.1211 ¢ 1523, 

Revistas Científicas 
Os departamentos da UFV são 

responsáveis ainda pela publicação. 
das seguintes revistas cientificas: 

Revista Brasileira de EConomia 
Doméstica; Revista de Economia 
Rural, Revista Ceres, Revista En- 
genharia na Agricultura, Revista 
Folha Florestal, Revista Mineira de 
Educação Física, Revista Planta 
Daninha, Revista Brasileira de Zoo- 
tecnia c Revista do Centro de Ciên- 
cias Humanas da UEV 

Social da UFV (31) 3899-2112 



ades e governos irá 
tecnológica em Minas 

752 Semana do 
Fazendeiro aborda a 
agricultura familiar 

A Pré-Reitoria de Extensão e 
Cultura )á está organizando a 75° 
Semana do Fazendeiro, marcada para o 
período de 11 a 16 de julho deste ano, 
tendo como tema ceníral “Agricultura 
Familiar no Agronegóci 

2 idades” 

previstas novas atrações de 
cariter social, além das tradicionais 
palestras, cursos, feiras, exposição de 
máquinas clinica tecnológica, 
pavilhio da agricultura ¢ meio 
ambiente, praça de alimentação, 

tividades 

Outras informações estarão b 
h do público, nos órgãos de 

comunicação, bem como em peças 
promocionais, como fólderes e 
ªl!g!"“ € na internet, na página da 

Informações preliminares sobre o 
‘evento já podem ser obtidas pelo tele- 
fone(31)3899-2156, 

formandos e ex-alunos que dis- 
boa universidade faz toda a 

Flávio Carlos Ogoshi, 25 anos 

de formado - Agronomia 

"A UFV é uma teferéncia naci- 

onal da qual nós, ex-alunos, temos 
‘muito orgalho. É preciso manter o 
padrão de qualidade, atender ao mer- 

cado e manter as tradições, que são 

importantes para & união e o espíri- 
10 ufeviano como um todo.” 

Marcelo Martins Pinto, 25 

anos de formado - Agronomia 

“À medida que se vai fazendo 10, 
20, 30 anos de profissão, descobri- 
mos que à UFV dá a forma que à 

vai encarar o mundo. Alguns 
valores que vocé aprende aqui du- 

ram & vida inteira ¢ isso € mérito da 
universidade ” 

Carlos Schlottfeldt, 35 unos 
de formado - Agronomia 

#AUFV foi decisiva na minha vida 

Se hoje estou no mer- 

cado é gragas & formação que five. 
56 depois que a gente sai é que per- 
cebe a importância dessa instituição. 

A:hlrpelUFdellÍnlnuumh 

que ela tem aqui para o mundo. fa- 

zer um mar-keting. divulgar melhor 

o3 conhecimentos que gera.” 

Elizabeth Adriana Esteves,10 



Formandos de janeiro de 2 

Ada Fernandes Cordeiro 
Adnilson Antonio Brasileiro 
Adriane de 

ADMIN 
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Aline Cristina Coutinho 
de Oliveira Almeido 
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GRADUANDOS 
Danieie Reis Wakim 
Débora Dias de Saiv 
Deociécio Rodnigues 
idmer de Souza Tue 

Eduardo Pinheiro Cavalcante 
Etton Femandes Moreira Madeirs 
fndson Santans Nunes 
Evandro & 
Éxio Marques 

Guatavo Calóeira Victer Barbosa 
Gustavo Nennque de Cliveirs Magaindes 
Meduardo Augusto Sousa Barboss 
Menrique Borges Araujo 

Leanardo topes Bhoring 
na R 

" 
Lourenco Nery do Carmo Filho 
Luana Martins Coeiho 
Lucas Teixeira Costs 
Luciana Mirands Arvelos 

o Pisani Figueiredo 
Marco Auréiio Guerra Punente! 
Marcos Morais Soar 
Marcy das G 

Mariana Verissimo Pacheco 
Mouro Cesar do Carmo 
Houcs Takeo Doyama 

ichel Tesch Simon 
Neuza Passos Matos 
Nicolay Mircaki Kato 
Wiza de Fatima Pereica 
Patricia Mariuci da Conceição 

uio Menrique Rodrigues Leis 
io Sergio dos Santos 

Rafsel Augusto Saierno. 
Raphoel Barros Naves Campos Monteio 
Raphael Josê Nasch Rufing 
Raque) Cristina do Amaral Meio 
Ressiliane Rideiro Prata 
Ricardo Cesar Marcasss 
Rita de Chssia Mendes 

igo de Castro Tavares 
Rodngo Lima Fontansr 
Aodrige Vasconcelios Agnesini 
Rémolo Bastos Chages 
Rômuio Sercineni Zanett 

úbia Aparecida de Araújo 
Samir de Azevedo Fagundes 
Tederson Luiz Gaivan 
Thiage Leai Atves 

Victor de Vasconceios Nunes 
Virgínia Aparecida Ribeiro 
Wopner Luiz Arauld. 

Alessandra Guimardes Carval 

André Mendes Goncalves 
Bruno Contarelly de Aimeida 

> de Paula 

Lopes e Melo 

Roberta Dua 
Taciane Barr 

Marcilio da Sitva Onves Marco Anténio Carim Fiiho 
Mário Celso Candian Lobato Maurício Fidéiis Rodrigues Jonior 

hele de Castro Pedro Roniert Piepar Pires 
Raphaei Alves Nunes 
Ruy Barbosa dos S 
Victor Dias Valentim 
Wesley Hott Soares 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE LATICINIOS 
Ana Poula do Carmo 
Cacio José Reis Moura 
Comila Rocha da Siva 

Rachel Visnna Pamplonã É 

CIENCIAS BIOLÓGICAS 
Eduerdo de Aravio Rodngues Fibvio Pereira Uima 
Marlana Rodrigues Fontene Fernands Pereira Guimardes 

o Carneiro da Coma e Carios 
Joté Carios de Oliveira funo 
Leonardo Augusto de Almeida Maria Andréia Comês Mendonça Ricardo Nogueira Cupartina n Ans Luisa 
Ginia Cétar Bontempo 

CIENCIAS CONTÁBEIS 
Eduardo Rozado Costa da Sitva 
Juilana Faria Costa 
Paulo Roberto Santana Pais Rodrigo Maha Laureano 

CIENCIAS ECONOMICAS 
Admir Clomente Wetier Junior 
Adriana Ferreira Siva Alan Figueiredo de Arbdes 
Aiert Souza Cruz 
Ana Paula de Azevedo 

Morting Resende 
Silva P 
e Carques Soares 

u a 

& 0 Henriue Silveira de Almeida 
2 Santiago Reis 

Cantro Rocho 
Otávia Miriam L 

vaneiia Pimenta Henniques Victor Látini de Soutn Viviane Mareira Begnam, 
ECONOMIA DOMÉSTICA 

Ana Andrês Teixeira de Carvaino Beatriz Aparecida da Costo 
Eliecir Soares Pereira 
Geraída da Conceição Costa 
Jaqueline Flaino Rocha 

Geovania Soares Miranda 
Weioisa Akem! Sediyama 
Heloiza Meiena Rodrigues da Siiva Iris. Antonine Tristão 
Karini Montezano Mendes 
Udinez Moreira Emidio 
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As homenagens dos formandos 
O reconhecimento dos forma- 
ndos para com as pessoas que 

tiveram participagdo significativa 
em suas vidas académicas é ex- 
presso pelas homenagens presta- 
das em cada um dos cursos. A 

seguir, os nomes dos homenagea- 
dos dos formandos da Turma de 

Janeiro de 2004, 

O Administragio 
Antônio de Figueiredo Vieira e Luís 
Carlos de Freitas; 
@ Administragio de Cooperativas 
Bricio dos Santos Reis e Luíza da Fon- 
seca e Silva Bemardes: 
® Agronomia 
José Maria Moreira Dias ¢ Roberto 
Fetreira de Novais; 
O Arquitetura ¢ Urbanismo 
Paulo Tadeu Leite Arantes ¢ Walter da 
Costa Baéta; 
O Ciéncias Biologicas 
Elza Fernandes de Aradjo e Jorge 
Abdala Dergam; Ciéncias Contábeis - 
Jailson de Oliveira Vicira ¢ Soraya 
Machado Fontes; 
O Ciéncia da Computagio 
Ricardo dos Santos Ferreira ¢ Curlos 
de Castro Goulart; 
O Ciénclas Econdmicas 
Orlando Monteiro da Silva ¢ Luiz 
Carlos Franco; 
O Ciéncia e Tecnologia de Laticinios 
Sebastiio César Cardoso Brandão e 
Licia Maria dos Santos Xavier; 
o Direito 
Carlos Roberto Ramos ¢ Fabiana 

Maria de Lourdes Mattos Barreto e 

Efigénia de Aguiar Ferreira Morcira; 
. Fisica 
José Jairo Vieira e Rita de Cássia Silva, 

O Engenharia Agricola 
Francisco de Assis Carvalho Pinto ¢ 

José Galinari Sobrinho, 
O Engenharia Agricola ¢ Ambi 
Antônio Teixeira de Matos e J 
Mauro Ferreir 
® Engenharia Civil 
Rita de Cássia S. Alvarenga e José 
Tarcisio do Nascimento 
Em igual medida, 
@ Engenharia de Agrimensura 
Joel Gripp Júnior e Fernando Alves 
Pinto; 
@ Engenharia de Alimentos 
Lscio Alberto de Miranda Gomide e 
Luiz Gonzaga da Silva; 
O Engenharia Florestal 
Eduardo Euclydes de Lima e Borges ¢ 
Rosimar Félix 
o Fisica 
Sukarno Ola 
Teixeira Gomes; 
O Gestão do Agronegócio 

rlos Antônio Moreira Leite e 
Terezinha de Castro Fontes; 
O Letras 
Hilda Simone H. Coetho - Nilson Ribas 
de Assis; 
O Mutemática 
Marinés Guerreiro ¢ Celino Rundolfo 
Marques; 
O Medicina Veterinária 
Marco Aurélio Ferreira Lopes ¢ Maria 
José Fialho Castro: 
O Nutrigio 
Gilberto Paixdo Rosado e Re 
Minasde Mitre Cotta; 
O Pedagogia 
José Henrique de Oliveira e Geraldo 
Magela Rosado: 
0 Quimica 
César Reis c Maria Aparceida Morcira 
da Silva Gonzaga; 
@ Secretariado Executivo Trilíngie 
Ana Maria Ferreira Barcelos ¢ Nilson 
Ribas de Assis; ¢ 

Zooteenia 
Sérgio Luiz de Toledo Barreto e José 
Nicolau de Oliveira. 

al 

mes; 

o Ferreira ¢ Neuza 

sângela 
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As estreitas ligações dos ex-alunas 
com a Instituição têm marcado a vida da 
comunidade universitária ao longo de 
décadas. Desde o início, as festivida- 
des de formatura reservam uma ocasião 
especial para 

Árvore da Turma: 
o Marco no Campus 

turma, em 1931, foi uma palmeira-austra: 
liana, plantada na circunferência do re: 
tomo ao lado da captação de água da 
ESAV. Morteu por maus-tratos. Depois, 

ma palmeira-imperial, na entrada do 
Belvedere 1) 

o plantio de 
uma drvore, 
que será a re- 
ferência para 
todos, a par- 
tir de então, 

Um dos 

pionciros da À 
preservação 
am-bienalno B 
Brasil, o pro- 
fessor Arlin- 

do de Paula 
Gonçalves 
dedicou parte 
importante do 
sua vida a tu 
do que dis 
sesse respei- 
" firvores 
das viri 
turmas que 
passaram pe 
LUFV.Bere 
gistrou, du 
rante anos, 
como curador 
delas, dados pertinentes a cada uma, a 
partírde 1931 

Muitas delas constitue 
te, pontos de referência no campus 
pelo porte majestoso e pela vitalidade 
com que registram a ligação dos ex-alu. 
nos com a Instituição, 

, atualmen 

De acordo com as anotações do 
professor Arfind árvon primeira 

Resta ape 
nas 0 marco, 
pois a pal 
meira foi des- 

truída. No 
ano seguin 

impanente 
exempla 

(foto ao la- 
do) 

Ao lon 
godo tempo, 
a tradição 
foi-se finman: 
do ¢ o plan- 
tio da árvore 
da turma é o 
marco de ca 
da um dos 
erupos de 
novos pro- 
fissionais 
que deixama 
Universida 

ate 
Macena 

abre o vale d 
am o Ribeirão São Bartolorneu, 

defronte so prédio do Centro de Ciênc 

2004 escolheu um ma de Janeiro d 
jequitibá-amarelo para marcar sua pas- 
sagem pela Instituição, 

a despedida da vida acadêmica 

_. an a 

cio da su»mrafjc X 

Aurora Ribeiro de Goicochea; 
® Educação Fisica 
Deméstenes Antônio Rust; 
€ Engenharia Agricola 
Adilio Flauzino de Lacerda Filho. 

RubensAlvs de Oliveira; 
@ Engenharia Civil | 

Florestal 
“Luciano José | Mluem, . 

Física — 
Dié Amt%g Wlu i 

® Gestiodo. 
— VivianiSilva Lirio; 

I.-lrn 

Maria Teresa Fialho de 



Semana, o Conselho Fe- 
JAB divulgou a segunda 

AB Recomenda", 
lista 05 melhores 

do país segundo 
alunos no Exa- 

de Cursos e no Exa- 
.De um total de 215 

iyaliados, apenas 28% ob-. 
a áelo de qualidade, entre 

Direito da UFV. 

FV alfabetiza adultos 
da Zona da Mata mineira 

am c 3 
S mn 

0 de seis meses. Na UFV, o projeto é 
coordenado pela professora Rosa 
Porcaro, do to de Educação. 

Até 31 de julho, o programa irá utili- 
zar o trabalho de 110 alfabetizadores, 
recrutados entre estudantes do curso de 

€ de licenciaturas, cursistas 
do projeto Veredas ¢ professores 

O Proaja oferece a capacita- 
¢80 ¢ as prefeituras locais entram com a 
estrutura, como salas de aula e materiais 
diddticos. Os alfabetizadores só serão 
remuncrados se os alunos apresentarem 
rendimento satisfatório, 

Para Rosa Porcaro, além de contri- 
buir para a cidadania plena c inclusão so- 
cial, o Proaja terá impacto muito positivo 
na geração de renda ¢ emprego na região 
nos próximos três anos. O Programa de 
Alfabetizaçãode Adultos da UFV foi cria- 
do, em 1987, como um projeto de alfa- 
betização dos servidores da Universida 
de. Mais tarde, estendeu-se às famílias 
delese à comunidade vigosense. Além do 
‘aspecto social, o Nead é um espaço tam- 
bém para o desenvolvimento de estudos 
acadêmicos, pesquisas c cstágios. 



— Parque Tecnológico consolida vocação de 
Viçosa como geradora de tecnologla 

A gestão cfetiva da UFV par 
mir o patrimônio do antigo CBIA 
Funabem promete ligar definitivamen —— 
te Viçosa à sua vocação de prod 
de tecnologias. À antiga escola 
la estava sob a responsabilidade h,vu 
feitura, mas havia a intenção do g 
vemo de transformá-la em um presi 
dio. Sabendo disso, a administração da 
Universidade se empenhou em assu 
mir o patrimdnio, clabarando um pro. 
Jeto de um grande parque tecno! 
10 local, No final de 2003, à área foi 
transferida para a UFV ¢ o projeto do 
parque, aprovado pela Fa 
deverá financiar parte da obra. No 
Próximos anos, espera-se a in 
de várias empresas de base te 
10 espaço, trazendo renda, emp 
desenvolvimento para a Zona da Mata 

No dia 9 de fovere 

mig, que 

5, 0 projeto do 

do Planejamento, Guido Mantega, pelo 
diretor executivo do Centev, Paulo 

São 214 hectares de terra, dos quais 174 são área 
81 lotes para a instalação de empresas. O projeto 
Centro Tecnoldgico de Desenvolvimento Regional de Viço 

Fapemig O próximo desafio ¢ 
ra. 0 projeto está sendo a 

paseguir recurios 
resentado a agéncia: 

privadas, nacionais € internacionais 

plano urbanistico 

O futuro condominio de empresas 
regualifica us expaços do 
prevé 
gue não necessitem de drea externa. 

O condominio terá drea de 
convirência, administração 

auditirio. 

Conheça os objetivos e diferenciais do 
Parque Tecnoldgico de Viçosa 

Objetivos: 
 Ser um vyetor de indução do de- 
senvolyimento local regional, através 
da atração de novos empreendimen: 
tos de base tecnológica; 
® Criar condigdes físicas e instítu- 

cionais que facilitem e promovam a 
wansferéncia de informações, cxpe- 
fiências e conhecimentos gerados nà 
UEV para o setor produtivo; 
® Desmitifícar o saber científico ¢ 
aumentas a consciência da popalagio 
a respeito da importánicia de se pre- 
Servar o meio ambiente; 

® Oferecer condigdes para o descn: 
volvimento de atividades 
com o empreendedorism 

O Scr, ao mesmo tempo, um es 

Paço/empresarial, de integ 
social ¢ de lazer; 
® Prescrvar o patrimônio nafural e 

truído; 
® Socializar o conhecimento científico; 
® Ter alcance social, aproximan 
do a atividade empresarial e à co- 
munidade, 

Mais informações: www.ufv.br/centev Tel: (31)3899-3133 
-mail: paulo@ufv.br 
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ist ancia 

UFV a todo o Brasil 

. em — ciativas na UFV, como o PVANct - um 
educativo desenvolvido para — ambiente 

teúdos aborda- 
dos utilizando 

da disciplina deverá conter métodos c 
práticas de ensino-aprendizagem que 
incorporem o uso integrado de 
tecnologias de informação ¢ comuni- 
cação para & realização dos objetivos 
pedagógicos, tendo por base discipli- 
na presencial regularmente oferecida. 
A aplicação experimental do programa 
deverá ocorrer por, no minimo, um 
período letivo, como recurso auxiliar 

de disciplina presencial. Só então ha- 
verá a avaliação da proposta do pro- 
grama como disciplina não presencial 

Um dos propósitos da aplicação da 
educação a distância na graduação é 
melhorar o sistema de ensino atual e 
possibilitar, futuramente, que o aluno 
curse uma disciplina no período de 
vero, como já ocorre presencialmente 
na UFV, assim como cursá-la integral- 
mente durante o período letivo, no ho- 
rário e local descjados pelo aluno. 

A Cead tem outros projetos para 
2004, como a utilização de ferramen- 
tas que possibilitem conhecer melhor 
o alunos que fazem os cursos. Pre- 
tende-se também desenvolver uma pla- 
taforma única para todos os tipos de 
cursos a distância, rica em funcionali- 
dades que melhor atendam sos seus 
usuários. De acordo com a professo- 
1a Tereza, “a Cead viss expandir o de- 
senvolvimento de cursos a distância 
para todas as dreas de conhecimento”. 
Para isso, ela irá visitar os departamen- 
tos no próximo semestre para explicar 
o funcionamento e os objetivos do pro- 
Jeto. Como afirmou o reitor Evaldo 
Vilels, no discurso dirigido aos 
formandos, “¢ necessirio que a Uni- 
versidade dé suporte aos ex-alunos na 
continuidade dos estudos c atualizagio 
profissional ¢, com avangos na drea de 
educação continuada, a universidade ¢ 

www.cead.ufv.br 
cead@ufv.br 


